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Metroviários podem 
PARAR AMANHÃ!
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Utilizar trens do metrô ou da CPTM nunca preocupou tanto como nos últimos meses. Somente entre 
janeiro e fevereiro diversas falhas graves no sistema metroferroviário colocaram em risco a vida de 
usuários do transporte público. O governo estadual deixa de investir e tem sucateado o transporte

No dia 7/2 um trem do metrô, 
que conduzia centenas de pas-
sageiros, descarrilou na região 
Itaquera. Ele faz parte da frota 
K, uma série de composições re-
formadas. Em 2013 ocorreu um 
descarrilamento com um desses 
trens na estação Palmeiras-Barra 
Funda.

No dia 21/2 outro trem des-
carrilou na Linha 5–Lilás, entre 
as estações Largo Treze e Adolfo 
Pinheiro. 

Na última  quinta (2) um trem da 
Linha 8–Diamante da CPTM bateu 
em outro na estação Barueri, dei-

xando pessoas feridas. O acidente 
ainda está sendo investigado. Na 
semana anterior outro trem da 
Linha 12–Safi ra descarrilou nas 
proximidades da Estação Itaim 
Paulista.

Todos os casos evidenciam o 
perigo iminente que a população 
está sujeita ao utilizar o transporte. 
Os sucessivos governos do PSDB 
desvalorizam o transporte público 
para privilegiar grandes grupos 
empresariais. Este desmonte pode 
provocar uma grande tragédia. Se 
isso acontecer, o governo Alckmin 
será o responsável pelas mortes.

Governo Alckmin coloca em risco a população

Para privatizar o Metrô, Alckmin sucateia a empresa 
e desvaloriza os trabalhadores. Se o governo e a 
empresa não cumprirem o Acordo Coletivo, haverá 
paralisação amanhã

Faltam funcionários, a jornada 
é estafante e a empresa não 
quer cumprir o Acordo Coletivo 

da categoria. Tudo isso faz parte 
da política do governador Alckmin 
para privatizar o Metrô. Para isso, 
ele desvaloriza os metroviários, 
que estão se esforçando ao má-
ximo para manter um serviço de 

qualidade à população. 
Agora o Metrô e o governo 

Alckmin querem romper o Acordo 
Coletivo dos metroviários, não pa-
gando os direitos. 

Hoje haverá uma assembleia 
decisiva. Se a empresa e o gover-
no continuarem intransigentes, 
haverá paralisação amanhã.

Descarrilamento na Linha 3 – Vermelha do metrô
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